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DOUPAR PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 07.381.967/0001-00

Demonstrações Financeiras
Balanços Patrimoniais Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Em reais) 

Ativo Dezembro/15 Dezembro/14
Ativo Circulante 4.332.969,01 6.561.078,27
Disponível 293.292,03 1.309.552,99
 Bancos e Caixas 627,55 19.998,34
 Aplicações Financeiras 292.664,48 1.289.554,65
Outros Créditos 3.990.808,11 5.204.892,74
Impostos a Recuperar 48.868,87 46.632,54
Não Circulante 5.145.524,88 12.069.872,38
Investimentos 5.063.469,41 11.963.469,41
Imobilizado 80.599,97 105.399,97
Intangível 1.455,50 1.003,00
Total do Ativo 9.478.493,89 18.630.950,65

Passivo Dezembro/15 Dezembro/14
Passivo Circulante 912,35 198.310,16
Empréstimos e Financiamentos – 195.284,68
Obrigações Fiscais 912,35 3.025,48
Outras Obrigações
Patrimônio Líquido 9.477.581,54 18.432.640,49
Capital Social 57.595.399,00 57.595.399,00
Capital a Integralizar (–)
Prejuízos Acumulados (48.117.817,46) (39.162.758,51)
Total do Passivo 9.478.493,89 18.630.950,65

Demonstrações dos Resultados  
Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Em reais)

Dezembro/15 Dezembro/14
Receita Operacional Líquida – –
Despesas (Receitas) Operacionais
Utilidades e Serviços (12.066,76) (110.509,82)
Despesas Gerais (8.646.291,80) (306.923,62)
Impostos (13.555,82) (9.395,46)
Resultados Financeiros Líquidos 53.655,43 71.578,75
Depreciações (24.800,00) (28.891,72)
Outros Resultados Operacionais – 2.951,04
Resultado Operacional (8.643.058,95) (381.190,83)
Resultado antes dos Impostos (8.643.058,95) (381.190,83)
Contribuição Social – –
Imposto de Renda – –
Resultado do Exercício (8.643.058,95) (381.190,83)

2015 2014
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro/Prejuízo do Exercício (8.643.058,95) (381.190,83)
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido ao
 Caixa Gerado pelas Atividades Operacionais
Depreciação e Amortização 24.800,00 28.891,72
Baixa de Imobilizado 6.900.000,00 98.800,00
Ajustes de Exercícios Anteriores (312.000,00) 5.946,00
(Aumento) Diminuição no Ativo
 Circulante e Não Circulante
Títulos a Receber 1.214.084,63 (1.380.117,42)
Impostos a Recuperar (2.236,33) (6.377,16)
(Aumento) Diminuição no Passivo
 Circulante e Não Circulante
Obrigações Fiscais (2.113,13) 2.674,18
Outras Contas a Pagar
Caixa Líquido Gerado (Utilizado) das
 Atividades Operacionais (820.523,78) (1.631.373,51)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Em reais)
Capital Social

Subscrito A Realizar Lucros/Prejuízos Acumulados Total
Saldo em 31 de Dezembro de 2013 48.680.836,00 (612.000,00) (38.787.513,68) 9.281.322,32
Resultado do Exercício – – (381.190,83) (381.190,83)
Integralização de Capital 89.145,63 612.000,00 – 9.526.563,00
Ajuste de Exercícios Anteriores – – 5.946,00 5.946,00
Saldo em 31 de Dezembro de 2014 57.595.399,00 – (39.162.758,51) 18.432.640,49
Resultado do Exercício (8.643.058,95) (8.643.058,95)
Integralização de Capital – – – –
Ajuste de Exercícios Anteriores – – (312.000,00) (312.000,00)
Saldo em 31 de Dezembro de 2015 57.595.399,00 – (48.117.817,46) 9.477.581,54

Notas Explicativas
1) Contexto Operacional: A Doupar Participações S.A. tem por objetivo a
participação em quaisquer tipos de negócios (bem como a participação no
capital de sociedades, na qualidade de sócia, quotista, no país ou no exte-
rior). 2) Apresentação das Demonstrações Contábeis: Foram elaboradas 
e estão sendo apresentadas com base nas práticas contábeis adotadas no
Brasil, baseando-se nas normas e disposições contidas na Lei das Socieda-
des por Ações (Lei nº 6.404) e as disposições legais sucessivas. Com a 
promulgação da Lei nº 11.638/07 e a edição da Medida Provisória nº 449/08, 
foram alterados, revogados e introduzidos dispositivos na Lei das Socieda-
des por Ações, notadamente em relação ao capítulo XV da Lei nº 6.404/76 
sobre matéria contábil, em vigência a partir do encerramento das demons-
trações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2008 e aplicáveis a todas as companhias constituídas na forma de socieda-
des anônimas, incluindo companhias de capital aberto e sociedades de 
grande porte. 3) Sumário das Principais Práticas Contábeis: a) Demons-
tração do Resultado: O resultado é apurado pelo regime contábil de com-
petência de exercícios; b) Ativo Circulante: I) Disponibilidades - Os títulos
e valores mobiliários classificados como disponibilidades são representados
por saldos em caixas e bancos; II) Demais Ativos - São apresentados pelos
respectivos valores de realização; c) Ativo Não Circulante: I) Investimen-
tos - Os investimentos em controladas são avaliados pelo MEP - método de
equivalência patrimonial, enquanto os demais são registrados ao custo; 
II) Imobilizado - Está demonstrado pelo valor de aquisição e a depreciação 
é calculada pelo método linear em função da vida útil econômica estimada 
dos bens permitida pela legislação tributária; III) Intangível - Está demons-
trado pelo valor de aquisição; d) Passivo Circulante e Não Circulante: São
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis e acrescidos, quan-
do aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorri-
dos; e) Capital Social: O capital social em 31 de dezembro de 2015 é repre-
sentado por R$ 57.595.399,00 (cinquenta e sete milhões, quinhentos e
noventa e cinco mil e trezentos e noventa e nove reais).
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2015 2014
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Imobilizado (452,50) (124.000,00)
Caixa Líquido (Utilizado) nas Atividades 
de Investimentos (452,50) (124.000,00)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Integralização de Capital – 9.526.563,00
Empréstimos e Financiamentos
Partes Relacionadas (195.284,68) (6.669.264,21)
Caixa Líquido Gerado (Utilizado) nas
 Atividades de Financiamentos (195.284,68) 2.857.298,79
Caixa Líquido Gerado (Utilizado) pelas
 Atividades Operacionais, de Investimentos
  e de Financiamentos (1.016.260,96) 1.101.925,28
Caixa, Bancos e Aplicações Financeiras
No Início do Exercício 1.309.552,99 207.627,71
No Fim do Exercício 293.292,03 1.309.552,99
Aumento (Redução) em Caixa, Bancos
 e Aplicações Financeiras (1.016.260,96) 1.101.925,28

Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Em reais)

Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Luciana Gonçalves - Dra. Yumi Kaneko - Diretor Técnico
Ata da 24° Reunião do Conselho Administrativo de Gestões Delegadas: Data, Horário e Local: Ao 18/04/2016, 

e convidados, abaixo indicados. Presenças: Profs. Drs. José Osmar Medina de Pestana, Clóvis R. Nakaie, Dra. 
Maria Inês Dolci e o Sr. José Eduardo Ribeiro, regularmente convocados, sob a Presidência do Prof. Ronaldo 
Ramos Laranjeira. Con-
vidados: Prof. Drs. Carlos Alberto Garcia Oliva, Mário Silva Monteiro, Nacime Salomão Mansur, Dr. Anderson Viar 

Srs. Mateus Ferreira e Ricardo Monello - Auditores Associados 

da Ata da reunião anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. Após breves comentários sobre assuntos gerais 

Ordem do Dia: 1- Aprovação do relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis, com-
preendendo: Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do 

relativos ao exercício encerrado em 31/12/2.015 Consolidado da SPDM - Associação Paulista para o Desenvol-

-

-

TENEGRO), Centro de Saúde 1 da Vila Mariana (CSVM), Pronto Socorro Municipal Vila Maria Baixa (PSMVMB), 

TABOÃO), os Núcleos de Gestão Assistenciais Várzea do Carmo (NGAVC) e Santa Cruz (NGASC), Centro Es-
tadual de Análises Clínicas (CEAC) da Zona Leste, o Centro de Atenção Psicossocial de Itapeva (CAPS), Rede 

(AME TABOÃO), AME Mogi de Mogi das Cruzes (AMEMOGI), o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional 

CTO Especializado da Assistência Farmacêutica CEAF Vl Mariana (CEAF VM), o Instituto de Ensino e Saúde 

-

Centro de Tecnologia e Inclusão Social. Dr. Ronaldo passou a palavra a Dr. Garcia que realizou a apresentação 
do Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis e após breves esclarecimentos foi aberta a 
votação restando aprovada por unanimidade o relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis 

Parecer da Assembléia Geral dos Associados: A Assembleia Geral dos Associados da SPDM - Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina, no exercício de suas funções legais e estatutárias (artigo 19 inciso V), realizada 
nesta data examinou o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis, compreendendo: Balanço 

-
vas e Relatório dos Auditores Independentes da Audisa Auditores Associados, relativos ao exercício encerrado em 

-

-

-

Dr. Benedicto Montenegro (MONTENEGRO), Centro de Saúde 1 da Vila Mariana (CSVM), Pronto Socorro Muni-

Municipais de Taboão da Serra (PSM TABOÃO), os Núcleos de Gestão Assistenciais Várzea do Carmo (NGA-
VC) e Santa Cruz (NGASC), Centro Estadual de Análises Clínicas (CEAC) da Zona Leste, o Centro de Aten-

-
tras Drogas (CRATOD), CTO Especializado da Assistência Farmacêutica CEAF Vl Mariana (CEAF VM), o Instituto de 

-

PAIS Centro de Apoio Gestão da Informação e Eventos (GEST.EVENT) e o CTI - Centro de Tecnologia e Inclusão So-

Fiscal, colocada em votação, esta Assembleia aprova por unanimidade as demonstrações contábeis apresentadas. 

Parecer do Conselho Fiscal: Ilmo. Sr. Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Presidente da SPDM - Associação 

Fiscal reuniu-se nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis, com-
preendendo: Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do 

relativos ao exercício encerrado em 31/12/2.015 Consolidado da SPDM - Associação Paulista para o Desenvol-

-
-
-

-
ciais Várzea do Carmo (NGAVC) e Santa Cruz (NGASC), Centro Estadual de Análises Clínicas (CEAC) da Zona 

Leste, o Centro de Atenção Psicossocial de Itapeva (CAPS), Rede de Assistência Supervisão Técnica da Saúde 
-

Cruzes (AMEMOGI), o Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e Social (PROJ. REDE), o Projeto Reco-

-

(PAIS-SP), PAIS Administração (ADM) o PAIS Rede Assistencial Vila Formosa Carrão Aricanduva e Sapopemba 

Ipiranga/ Jabaquara/ Vila Mariana (PAIS IPIRA), Rede Assistencial - STS Perus / Pirituba, Rede Assistencial da 

Gestão da Informação e Eventos (GEST.EVENT) e o CTI - Centro de Tecnologia e Inclusão Social Com base nas 
análises efetuadas, considerando o Relatório dos Auditores Independente e acatando suas observações, este 

Relatório dos Auditores Independentes: A Diretoria. 1) Examinamos as demonstrações contábeis da SPDM - 
Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional 
e Social, que compreende o Balanço Patrimonial em 31/12/2015, e as respectivas Demonstrações do Resultado do 

o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 2) Responsabilidade da administração 
sobre as demonstrações contábeis: A Administração da Associação é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 3) Responsabilidade dos auditores 
independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas nor-
mas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 

valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 

das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de au-

4) Opinião sobre as demonstrações con-
tábeis: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento 
da Medicina - Projeto Rede - Projeto de Inclusão Educacional e Social 

-
das no Brasil. 5) Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: Examinamos também, a demonstração do 

não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria 
descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos rele-
vantes, em relação às demonstrações contábeis, tomadas em conjunto. São Paulo - SP, 31/03/2016. Audisa Audi-
tores Associados - CRC/SP 2SP 024298/O-3; Ricardo Roberto Monello - Contador - CT- CRC.: 1SP 161.144/O- 3
- CNAI - SP - 1619; Alexandre Chiaratti do Nascimento - Contador - CRC/SP 187.003/ O- 0 - CNAI - SP - 1620.
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